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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 25/07/2020 

Seção: Colunas 

Autor: Renato Carvalho 

Título: Broadcast de olho nas ações 

As mudanças feitas pelas corretoras em suas carteiras de ações recomendadas 
para a próxima semana mostram maior confiança nas empresas voltadas para a 
demanda doméstica e a redução da participação de setores nos quais as 
exportações têm maior importância. 

Das 19 mudanças realizadas pelas corretoras que participam da Coluna, 
somente três incluíram exportadoras. Duas delas são na XP, que usa mais as 
análises gráficas em sua lista semanal. De modo geral, entraram nas carteiras 
ações de segmentos como varejo, saúde suplementar e energia elétrica. 

A Mirae Asset, por exemplo, retirou Petrobrás PN de sua lista para a inclusão de 
GPA ON. Segundo a equipe da corretora, a varejista deve apresentar números 
melhores referentes ao segundo trimestre, tanto no faturamento quanto nas 
margens. De modo geral, os analistas estão otimistas com o setor de 
supermercados para este ano. 

A Guide Investimentos trocou Grendene ON e CCR ON por Via Varejo ON e 
Equatorial ON. A corretora diz que os produtos e serviços oferecidos pela 
elétrica continuam com bom desempenho, mesmo com o cenário mais incerto. 
Além disso, aprovação da Conta-Covid pelo governo trará maior liquidez para as 
distribuidoras de energia. 

A MyCap fez quatro trocas em sua carteira. Com exceção de Vale ON, os outros 
papéis são voltados à economia brasileira, com JHSF ON, Magazine Luiza ON e 
PetroRio ON. O Daycoval trocou Brasil Agro ON e Vale ON por Itaúsa PN e Taesa 
Unit. 

A Planner tirou Cyrela ON e Via Varejo ON por Fleury ON e Hapvida ON. A Terra 
Investimentos retirou do portfólio Cemig PN e Iguatemi ON e selecionou BR 
Distribuidora ON e Lojas Renner ON. 

Por fim, a XP manteve somente Magazine Luiza ON na carteira da semana 
passada, e incluiu Azul PN, Banco do Brasil ON, BRF ON e Gerdau PN. 

Nesse contexto de valorização do mercado interno, os analistas já começam a 
enxergar sinais de recuperação na distribuição de combustíveis, uma das áreas 
mais afetadas na pandemia de covid-19. 
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Para Ricardo Peretti, estrategista de renda variável do Santander para Brasil e 
América Latina, as distribuidoras têm mostrado recuperação com a gradual 
reabertura da economia. O volume vendido de gasolina e álcool subiu 7,4% em 
junho na comparação com maio, e há a expectativa de nova alta em julho. 

“Dentro do setor, mantemos preferência pelas ações da BR Distribuidora, que 
mostra uma combinação de baixa alavancagem e sólida liquidez e melhores 
resultados trimestrais à frente, fruto das iniciativas de corte de custo e 
implementação de um novo sistema de preços”, afirma Peretti. 

O analista da Ativa Investimentos Ilan Arbetman também tem na BR 
Distribuidora sua preferida no segmento, principalmente com os cortes de 
despesas promovidos recentemente. “Além disso, um possível avanço quanto à 
venda da participação da Petrobrás também pode impulsionar a ação”. Ele 
espera leve melhora dos números da Ultra-par, dona da rede de postos 
Ipiranga, no segundo trimestre. 

Já Daniel Cobucci, do Banco do Brasil Investimentos (BB-BI), ainda se mostra 
cauteloso com as empresas no curto prazo. Sua preferida é Ultrapar, por conta 
do desconto no preço da ação em relação aos seus pares, e por ter conseguido 
pequenos ganhos de participação de mercado nos últimos 12 meses. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 25/07/2020 

Seção: Economia 

Autor: Vinicius Neder 

Título: Prévia do IPCA fica abaixo das estimativas 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - 15 (IPCA-15), que serve 
como prévia do indicador oficial de inflação, avançou 0,30% em julho, informou 
ontem o IBGE. A alta ficou acima da vista em junho - quando o IPCA-15 ficou 
perto da estabilidade, com 0,02% -, mas ficou abaixo das projeções de analistas 
do mercado financeiro, que esperavam uma alta entre 0,35% a 0,58%, conforme 
pesquisa do Projeções Broadcast. 

Como esperado, a inflação foi marcada pela alta dos preços da gasolina, 
impulsionados pela recuperação das cotações internacionais do petróleo - que 
são repassados quase imediatamente ao consumidor, conforme a atual política 
de preços da Petrobrás. Só que os alimentos ficaram mais baratos, e mesmo os 
gastos do grupo Transportes não ficaram tão mais caros, já que as passagens 
aéreas tiveram queda nos preços. 

O avanço de 1,11% do grupo Transportes contribuiu com 0,22 ponto porcentual 
(p.p.) da alta de 0,30% . Os combustíveis avançaram 4,40%, com altas de 4,47% 
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na gasolina e de 4,92% no etanol. Outro grupo que contribuiu para a inflação foi 
Habitação, que avançou 0,50%, contribuindo com 0,08 p.p. da alta agregada do 
IPCA-15 de julho. O movimento foi puxado pela conta de luz, que subiu 1,03% 
na média nacional. 

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 25/07/2020 

Seção: Opinião 

Autor: Adriano Pires 

Título: O futuro é a infraestrutura 

O Brasil enfrenta déficits expressivos no serviço de esgoto sanitário, 
fornecimento de água potável, gerenciamento de resíduos sólidos e drenagem. 
A distribuição de água canalizada atende 83,5% do total de brasileiros e 93% da 
população urbana. No entanto, apenas 46% da população urbana tem acesso a 
serviços de coleta e tratamento de esgoto, enquanto 12% usam sistemas 
individuais, 18% têm o esgoto coletado sem tratamento e 24% não têm serviço 
de esgoto sanitário. A coleta de lixo alcança 98,6% das residências, mas o 
descarte adequado é o grande problema. Atualmente, cerca de 3 mil lixões a 
céu aberto estão em operação e recebem 41,6% de todo o lixo enviado para o 
descarte final. 

A questão do saneamento básico teve um recente avanço. Após dois anos de 
discussão no Congresso Nacional, o novo marco regulatório do saneamento 
básico (Projeto de Lei n.° 4.162/2019) foi aprovado pelo Congresso. A lei 
objetiva a universalização do saneamento, com a ampliação da coleta de esgoto 
para 90% da população e o fornecimento de água potável para 99% da 
população até o fim de 2033. Para tanto, facilita a participação privada na 
prestação do serviço, que hoje é majoritariamente realizado por empresas 
públicas estaduais. 

O setor elétrico é outro segmento da infraestrutura que precisa de atenção. 
Embora a eletrificação seja quase universal (99,3%), o setor foi beneficiado por 
crises que impediram o crescimento da demanda, mas a oferta necessita de 
planejamento sólido de longo prazo. A matriz elétrica nacional é muito 
dependente das chamadas fontes intermitentes, hidrelétricas a fio de água, 
eólicas e solares, aumentando a vulnerabilidade do sistema às adversidades 
climáticas. Com isso, a necessidade de assegurar o fornecimento de energia 
exige a complementação das térmicas flexíveis com GNL e inflexíveis com gás do 
pré-sal. Térmicas na base do sistema elétrico usando o gás natural do pré-sal, 
bem como o gás on shore, vão garantir um melhor gerenciamento dos 
reservatórios e uma expansão das eólicas e solares. Além do mais, iremos 
diminuir a volatilidade dos preços da energia elétrica e garantir o 
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abastecimento, na medida em que as térmicas na base funcionarão como uma 
espécie de bateria virtual. A diminuição da volatilidade do Preço de Liquidação 
das Diferenças (PLD) também levará à redução das tarifas, já que não iremos 
esperar o esvaziamento dos reservatórios para ligar as térmicas mais caras e 
mais poluidoras do sistema. 

O transporte representa quase 60% do total de custos logísticos do Brasil, 
correspondendo a 12,3% do Produto Interno Bruto (PIB), em comparação com 
7,8% nos EUA. O Brasil depende fortemente de rodovias para o transporte de 
passageiros e carga, no entanto, o sistema pavimentado é pequeno para o 
território nacional e sofre de problemas de sinalização, qualidade e engenharia. 
Embora o País tenha um dos maiores sistemas rodoviários do mundo, com 
quase 2 milhões de km de extensão, somente 12,4% são pavimentados. O 
sistema ferroviário tem 30,6 mil km e tem gargalos operacionais. As concessões 
privadas ainda não conseguiram expandir a rede ferroviária, que representa 
15% do fluxo total de carga. A eficiência dos portos brasileiros foi reduzida por 
equipamentos obsoletos, terminais multimodais limitados e déficits de 
capacidade. E, a despeito do grande número de hidrovias, o transporte fluvial 
está engatinhando, com infraestrutura e instalações de baixa qualidade. 

A infraestrutura precária aumenta o custo Brasil e impede o crescimento da 
produtividade da economia. Da década de 1970 até a de 2000, o investimento 
em infraestrutura caiu continuamente, passando de uma média de 5,4% para 
2,2% do PIB. A explicação da queda é a ausência de investimento privado 
substituindo o público. É fundamental acabarmos com aquela máxima que 
prevaleceu durante anos no Brasil de que infraestrutura é dever do Estado. Para 
isso, é preciso haver estabilidade regulatória atraindo o setor privado para 
financiar e operar a infraestrutura. A aprovação do marco do saneamento foi 
uma primeira vitória. “A melhor maneira de prever o seu futuro é criá-lo” 
(Abraham Lincoln). 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 25/07/2020 

Seção: Mercado  

Autor: Diego Garcia 

Título: Com alta da gasolina, prévia da inflação sobe, mas menos do que o 
esperado 

Rio de janeiro- A alta no preço da gasolina, após meses de quedas, pressionou a 
prévia da inflação de julho, que ficou em 0,30%, ante 0,02% em junho. O índice, 
no entanto, ficou bem abaixo da projeção de 0,52% da Bloomberg. 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 25 de julho de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 6 

 

Segundo o IBGE, a gasolina subiu 4,47%, puxando a alta no grupo dos 
Transportes para 1,11% e exercendo o principal impacto sobre o IPCA-15. 

No dia 8, a Petrobras havia anunciado que iria subir em 5% o preço da gasolina, 
no que foi o oitavo aumento seguido desde maio, quando a empresa iniciou o 
ciclo de alta, acompanhando a recuperação das cotações internacionais do 
preço do petróleo após a reabertura da economia em diversos países. 

O reajuste levou o litro da gasolina a sair das refinarias da estatal por um valor 
de R$ 1,65, em média, o que eqüivale a uma proporção 60% superior ao preço 
vigente antes do início da seqüência de aumentos. 

De acordo com o IBGE, outros combustíveis também subiram na análise do 
IPCA-15 de julho: etanol (4,92%), óleo diesel (2,50%) e gás veicular (0,01%). 
Também pesou em Transportes o aumento nas tarifas de metrô (2%), puxada 
principalmente pelo reajuste de 8,70% nas passagens do Rio de Janeiro. 

Dos nove grupos de produtos e serviços pesquisados pelo IBGE, 5 apresentaram 
alta em julho. 

Habitação subiu 0,5% por causa do aumento das tarifas de energia elétrica 
(1,03%) em seis regiões do Brasil. Em Fortaleza, por exemplo, a alta foi de 
5,15%. 

Outros itens que registraram aumento foram a taxa de água e esgoto (0,13%) e 
o gás encanado (0,08%). 

O grupo do Vestuário apresentou deflação de 0,91%, com queda nos preços das 
roupas feminina (-1,32%) e masculina (-1,18%), além de infantis (-0,59%), 
calçados e acessórios (-0,88). 

O ramo de Alimentação e bebidas, por sua vez, apresentou queda de 0,13%, 
interrompendo quatro meses seguidos de altas. Caíram os preços do tomate (-
22,75%), da batata-inglesa (-20,70%), da cenoura (-18,60%) e da cebola (-
7,09%). 

Nos índices regionais, só o Rio (-0,07%) teve deflação no IPCA-15 de julho. 

Por outro lado, Curitiba registrou a maior inflação (0,76%). 

No ano, o IPCA-15 acumula alta de 0,67%, e, nos últimos 12 meses, de 2,13% 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 25/07/2020 
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Seção: Colunas 

Autor: Miriam Leitão 

Título: Vamos falar de negócios 

O interessante na conversa dos executivos dos três maiores bancos privados 
com o vice-presidente Hamilton Mourão é que eles disseram que não estavam 
ali para falar de responsabilidade socioambiental. Queriam tratar do “negócio 
bancário”. Avisaram, assim, que o assunto da conversa não era a lista de boas 
ações, mas a sustentabilidade como centro do negócio na Amazônia. Se 
estiverem falando sério, terão que exigir rastreabilidade do gado, não poderão 
financiar rodovias e hidrelétricas que agridam o meio ambiente ou ameacem as 
comunidades indígenas. A lista de mudanças é grande e, se a seguirem, 
acabarão batendo de frente com o governo. 

O ministro do Meio Ambiente ficou à deriva na reunião, repetindo coisas como 
“adote um parque”, depois de ter ameaçado todos eles por um ano e meio. O 
vice-presidente ouviu os banqueiros com atenção e fez de conta que ali não 
havia um problema. A ministra da Agricultura disse a este jornal que há uma 
“orquestração” contra o Brasil e defendeu a fala de Ricardo Salles sobre passar a 
boiada, com o estranho argumento de que era uma reunião “fechada” e 
“interna”. Era a mais alta instância do Executivo. Portas fechadas não autorizam 
ilícitos. 

Há um conflito direto entre a proteção da Amazônia e o projeto Bolsonaro. Ou o 
governo tem a “grandeza moral de se retratar” ou continua valendo tudo o que 
o presidente e seu ministro falaram e fizeram neste um ano e meio e que 
levaram à destruição de dez mil km² de floresta no ano passado. Na quinta-
feira, Bolsonaro voltou a mostrar seu entendimento torto no assunto e culpou 
indígenas e caboclos pelas queimadas. É obra dos grileiros, como se sabe. 

Bradesco, Santander e Itaú-Unibanco são competidores. Se fizeram um plano 
conjunto é porque sabem o que está acontecendo no mundo deles, o do capital. 
Sem isso, terão dificuldade em qualquer operação financeira em que a marca 
Brasil estiver envolvida. Haverá menos capital e o dinheiro será mais caro para o 
país, mesmo neste tempo de muita liquidez e juros negativos no mundo. O que 
os fundos vêm avisando há algum tempo, e estão sendo mais claros desde 
Davos, é que as suas regras de conformidade impedem o investimento em 
países que destroem florestas e colocam em risco os indígenas. Preservara 
Amazônia e proteger os povos indígenas é também do máximo interesse 
nacional. 

Os bancos dizem que vão detalhar depois, mas que o plano conjunto quer 
induzir boas práticas e “promover o desenvolvimento sustentável da Amazônia” 
Entre as dez medidas está o financiamento de cadeias produtivas como açaí, 



DESTAQUES DOS PRINCIPAIS JORNAIS 25 de julho de 2020 

 

MME-Assessoria de Comunicação: Destaques dos Principais Jornais do dia 8 

 

cacau e castanha. Ótimo. O climatologista Carlos Nobre costuma incluir esses 
produtos no projeto amplo denominado Amazônia 4.0. Disseram que 
fomentarão um “mercado de ativos e instrumentos de lastro verde’. Bom. Com 
isso formatam produtos financeiros com grande potencial de captação. São 
boas ideias. O diabo está nos detalhes. 

Quando falam em financiar infraestrutura sustentável na região, dão o exemplo 
de hidrovias. E as rodovias? Há algumas bem polêmicas. E quando falam em 
energia, surge outra dúvida. A hidrelétrica é considerada energia limpa, mas a 
construção das usinas na Amazônia raramente o é. Exemplo: Belo Monte. Essa 
afetou a floresta, os indígenas e ainda teve corrupção. 

Os bancos disseram que suas ações só podem ser efetivas se houver proteção 
da floresta. Perfeito, “por isso a atuação dos bancos será coordenada com o 
governo”. Imperfeito. Nesse ponto a banca privada terá que escolher. Ou faz o 
que diz ou dá a mão ao governo no momento em que ele está sendo 
pressionado por fundos e por empresas. 

Só há um caminho certo. O governo reconhecer que errou, demitir o ministro 
que nunca teve credibilidade, arquivar essa bobagem de conspiração 
internacional, retomar o roteiro seguido de 2004 a 2012, que derrubou o 
desmatamento em 80%, perseguir a meta do desmatamento líquido zero e 
voltar a ser o interlocutor confiável nas negociações do clima. O outro caminho 
é mudar um pouco para deixar tudo como está. 

O governo cometeu crime ambiental, estimulou grileiros e garimpeiros, que 
invadem terras indígenas, ameaçando etnias. Bolsonaro não mudou, Salles 
ficou, Tereza Cristina põe um pé em cada canoa, Mourão lustra o discurso. Os 
bancos precisam explicar a mágica de junto com este governo fazer um plano 
verde. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 25/07/2020 

Seção: Economia 

Autor:  

Título: Com alta da gasolina, inflação medida pelo IPCA-15 sobe 0,3% em julho 

Os preços da gasolina voltaram a subir após quatro meses de queda e a prévia 
da inflação brasileira acelerou com força em julho, em meio à flexibilização de 
medidas de isolamento social adotadas por causado coronavírus. O Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo-15 (IPCA-15) passou a subir em julho 
0,30% após variação positiva de 0,02% em junho, de acordo com dados do IBGE. 
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Em 12 meses até julho, o IPCA-15 passou a acumular alta de 2,13%, acima da 
taxa de 1,92% no mês anterior mas ainda abaixo do piso da meta de inflação 
para este ano —de 
4%, com margem de 1,5 ponto percentual para mais ou menos, medida pelo 
IPCA. 

O resultado ficou abaixo da projeção de especialistas ouvidos pela Reuters, que 
estimavam alta de 0,51% no mês. 

As medidas de contenção devido à Covid-19 afetaram de maneiras diferentes o 
consumidor, impulsionando os preços de alimentação em casa, mas reduzindo o 
consumo diante das perdas de emprego e renda. Em julho, o destaque ficou 
para o grupo Transportes, que passou a subir 1,11% no mês depois de queda de 
0,71% em junho. Isso ocorreu principalmente em razão do aumento de 4,40% 
nos preços dos combustíveis. 

Depois de quatro meses de quedas, a gasolina subiu 4,47% em julho. Etanol 
(4,92%), diesel (2,50%) e GNV (0,01%) também contribuíram para o resultado. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 25/07/2020 

Seção: Economia 

Autor: Ramona Ordonez 

Título: Petrobras volta a encomendar plataforma após hiato de 8 anos 

Após um período de oito anos sem encomendar plataformas para a produção 
de petróleo, a Petrobras decidiu voltar às compras. A diretoria da companhia 
aprovou na última quinta-feira o início dos processos de contratação de três 
novas unidades para serem usadas no Campo de Búzios, no pré-sal da Bacia de 
Santos. Duas plataformas serão próprias, e a terceira será alugada. 

Segundo executivos do setor, o custo das unidades que serão construídas é 
estimado em US$ 2 bilhões cada. Esse valor não considera alguns 
equipamentos, como os que ligam a plataforma aos poços no fundo do mar, e 
serviços que também terão der ser contratados pela estatal. 

A indústria naval brasileira não tem esperanças de conseguir competir com os 
estaleiros da China e do Japão e levar os contratos de construção, mas espera 
abocanhar parte das encomendas de equipamentos e serviços. 

— É alvissareiro saber que a Petrobras vai construir ativos próprios. A gente 
achava que deveria ser construída no Brasil, mas tem equipamentos que 
poderão ser feitos aqui. Enfim, tudo o que vier é lucro, pois a gente está tão sem 
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nada, que o que vier será um alívio —afirmou Sérgio Bacci, vice-presidente do 
Sinaval, entidade dos estaleiros do país. 

As três novas plataformas serão do tipo FPSO (navio-plataforma). As duas que 
serão construídas para a estatal terão capacidade de produção de 180 mil barris 
e já foram até batizadas: P-78 e P-79. A previsão é que elas entrem em operação 
em 2025. As contratações devem estar concluídas no ano que vem. 

Búzios é, atualmente, o maior campo de petróleo em águas profundas do 
mundo. Quatro unidades operam no local. Elas respondem por mais de 20% da 
produção total da Petrobras e mais de 30% do que é retirado dos campos do 
pré-sal no país. 

MAIOR CONTROLE 

A Petrobras explicou que a escolha entre ter plataformas próprias e alugar uma 
terceira “é uma decisão econômica, que analisa aspectos técnicos, financeiros, 
de mercado e de performance operacional”. Essas novas plataformas próprias, 
segundo a estatal, vão incorporar diversas melhorias e experiências 
acumuladas pela Petrobras nos últimos dez anos no pré-sal. 

Para o professor do Instituto de Economia da UFRJ Helder Queiroz, a decisão da 
Petrobras foi acertada. Segundo ele, a pandemia do novo coronavírus vai 
provocar mudanças globais da indústria. Ter maior controle de sua produção é 
um dos elementos que passarão a ser bastante valorizados a partir de agora. 

— Uma empresa ter mais controle dos processos de produção a coloca a numa 
posição de maior confiabilidade em relação às entregas de seu produto, assim 
como de maior controle na sua produção —destacou Helder Queiroz, que já foi 
diretor da Agência Nacional do Petróleo (ANP). 

Décio Oddone, que deixou o cargo de diretor-geral da ANP em março, 
considerou 
uma boa notícia para o setor a contratação das plataformas. Segundo ele, o 
negócio reflete, em parte, o resultado dos leilões realizados pelo governo desde 
2017. 

— Significa aumento de produção e de arrecadação no futuro. No curto prazo, 
representa oportunidade para que a indústria local capture parte das 
encomendas e gere empregos qualificados aqui —destacou Oddone. 

 VEÍCULO:        Correio Braziliense                    

Data: 25/07/2020 

Seção: Economia 
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Autor: Marina Barbosa 

Título: IPCA-15 sobe 0,3% em julho 

 
Considerado uma prévia da inflação oficial, o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) registrou alta de 0,3% no início deste mês. O 
número foi maior de que o observado no auge da pandemia do novo 
coronavírus, mas ficou abaixo das expectativas do mercado, que esperava uma 
taxa maior com a reabertura das atividades econômicas. Por isso, reforçou o 
entendimento dos analistas de que o Comitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC) tem espaço para promover mais um corte na taxa básica de 
juros (Selic). 
 
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a elevação 
do IPCA-15 foi puxada pelos combustíveis. Em julho, a gasolina subiu 4,47%, 
após quatro meses consecutivos de quedas. Também ficaram mais caros o 
etanol (4,92%) e o óleo diesel (2,50%). Além disso, foi registrada um aumento 
de 0,5% nas despesas com habitação, devido ao reajuste da energia elétrica 
(1,03%) e da taxa de água e esgoto (0,13%). 
 
Por outro lado, foram observados recuos de componentes importantes da 
inflação. O grupo de alimentação e bebidas, que vinha sendo o vilão da inflação 
na quarentena, por exemplo, veio negativo em 0,13%, devido à queda de 0,2% 
da alimentação no domicílio. As despesas pessoais recuaram 0,23% e as peças 
de vestuário, 0,91%. “O IPCA-15 veio muito abaixo das projeções, que giravam 
em torno de 0,4%. E isso ocorreu, sobretudo, devido aos serviços. Não está 
havendo recomposição de preços nesse setor nesse primeiro momento da 
reabertura”, afirmou o economista da XP Vitor Vidal. 
 
“O desemprego está muito elevado, por isso os empresários não têm espaço 
para repassar o aumento de custos. E isso sugere que a inflação vai continuar 
muito confortável neste ano e também no primeiro semestre do ano que vem”, 
acrescentou o economista da Órama Investimentos, Alexandre Espírito Santo. 
Segundo os economistas, o dado também reforça o entendimento de que a 
recuperação econômica vai ocorrer de forma lenta e gradual. E que, por isso, há 
espaço para um novo corte de juros na próxima reunião do Copom, marcada 
para daqui a 10 dias. A expectativa é que o Comitê faça um corte de 0,25 ponto 
percentual na Selic, levando a taxa básica para nova mínima histórica, de 2% ao 
ano. 
 
Em live com XP, ontem, o diretor de Política Monetária do BC, Bruno Serra, 
admitiu a possibilidade de uma nova queda dos juros, mas observou que "o 
espaço de política monetária é residual”, ou seja, se a Selic sofrer modificação, 
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será de pequena monta. 
 
Serra disse que o Copom terá que reavaliar o cenário econômico na próxima 
reunião. Para ele, há sinais de que a retração econômica pode ser menor do que 
a que se desenhava há algumas semanas. “O choque que a gente esperava em 
março parece que pode se transformar num choque mais curto ou menos 
longo, melhor dizendo, do que imaginava”, afirmou. 
 
O Copom, hoje, projeta inflação de 3,2% para 2021, abaixo do centro da meta, 
que é de 3,75%. Porém, essa projeção pode ser puxada para cima, caso a 
retomada econômica ocorra de forma mais acelerada, como acredita o BC. Mas, 
também, pode ir para baixo, se essa recuperação perder força, como os 
analistas sugerem. “A gente vai precisar fazer essa avaliação na próxima 
reunião, para projetar a inflação de 2021”, disse Serra. 
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